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 Importância e necessidade do tratamento das unidades fraseológicas (UFs) no ensino e aprendizagem de língua.  
 
 Caso da Língua Espanhola  Lacuna na oferta de materiais lexicográficos que abordem UFs. 

Taxonomia das  
UNIDADES FRASEOLÓGICAS do espanhol (PASTOR, 

1996) 

Esfera 1 
Colocações  

Esfera 2 
Locuções 

Esfera 3 
Enunciados fraseológicos 

• Combinação estável de ao menos duas palavras; 
 
• Traços inerentes:  

• alta frequência na língua;  
• alta frequência de coaparição;  
• fixação;  
• Idiomaticidade.  

Dicionários 
analisados 

Bilíngues: Dicionário Santillana para estudantes (2009) 
; Dicionário Escolar Espanhol Michaelis (2006); Señas 

Monolíngues: Diccionario Salamanca de la lengua 
española (2002); Diccionario de la Lengua Española 
(DRAE, 1992) 

Primeiros resultados 
quantitativos  

Introdução 

Metodologia 

 Análise quantitativa e qualitativa das unidades fraseológicas em intervalos de dicionários bilíngues e monolíngues.  

 Qualitativa: classificação das UFs presentes nos intervalos de cada dicionário entre as 3 esferas de classificação propostas;  

 Quantitativa: proporção  numérica da presença das UFs nos intervalos de cada dicionário. 

Dicionários Bilíngues Monolíngues 

Santillana 
(2009) 

Michaelis 
(2006) 

Señas 
(2013) 

Salamanca 
(2002) 

DRAE 
(1992) 

Nº de entradas 
analisadas 

260 394 161 203 572 

Nº de entradas com UFs 19 31 12 13 9 

UFs registradas 36 49 16 21 14 

Intervalos analisados até o presente 
momento: 

 
• Dez primeiras páginas da letra A de 

cada dicionário.  

Proporção percentual de 
entradas que oferecem UFs  

 

Santillana 7,3% 

Michaelis 7,8% 

Señas 7,4% 

DRAE 1,6% 

Salamanca 6,4% 

Primeiros resultados 
qualitativos 

a) Proporcionalmente, os dicionários bilíngues parecem oferecer 
mais unidades fraseológicas que os dicionários monolíngues; 

b) Os dicionários bilíngues apresentam divergências nas traduções 
de algumas UFs. 

c) Os dicionários monolíngues nem sempre oferecem o significado 
de uma UF.  

d) Exceto no DRAE (1992), nos outros dicionários não parece haver 
um critério objetivo para a inserção de uma UF em uma 
determinada entrada do dicionário, o que torna aleatória a 
consulta  das UFs.  
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